DECOMPOSED GOD 

Com uma bagagem de 18 anos de estrada, uma das bandas mais importantes da cena brasileira do Death Metal, a Decomposed God promete fazer um grande show no Abril Pro Rock desse ano. Principalmente, porque essa é a primeira apresentação do grupo depois do lançamento do segundo disco de carreira, o Bestiality, que aconteceu no final do ano passado. "O show vai ser curto, mas estamos programados para ser a última banda a se apresentar antes do Motorhead, que para gente é muito importante. Vamos abrir o show de uma banda que tem uma influência muito grande no trabalho da Decomposed God", explica o guitarrista  Marco Duarte. O primeiro álbum da Decomposed, The Last Prayer, foi lançado em 2000. 

Formada por André (vocal), Jean (baixo), Marco (guitarra) e Wagner (bateria), a Decomposed God já tocou em festivais onde dividiu o palco com grupos respeitados no metal, como as brasileiras Sepultura e Krisiun. Já adiantando os detalhes do show Marco garante. "O disco (Bestiality) está mais trabalhado tecnicamente, com melhor produτπo e mais qualidade de gravação, o que reflete na apresentação".  

THE KEITH 

Como eles mesmos se definem, seguidores do indie rock, mas com uma pegada consistente e trabalhada, a banda The Keith passeia sob o caminho trilhado por grupos como The Strokes (EUA), Arctic Monkeys (Inglaterra), Queens of the Stone Age (EUA), The Who (Inglaterra), entre outras pérolas. Comeτando carreira no final de 2005, The Keith surgiu no mesmo ritmo da "onda do grungie", como explica o vocalista e guitarrista Tagore Suassuna. "Nesse perφodo encontrei outras três pessoas que tinham as mesmas influências e uma união de energia com o mesmo direcionamento, aí rolou naturalmente", contou Tagore. 

O grupo tem dois EPs lançados, o primeiro em 2007, intitulado Atomic Rainbow, com sete músicas. O segundo EP, o Noiseless, foi lanτado em marτo deste ano, através do site da Trama Virtual, My Space, onde está disponível para download. Depois de se apresentarem nos principais espaços para shows do Recife, como Downtown Pub, Novo Pina e Quintal do Lima, The Keith comeτou a colher os frutos. "A gente conseguiu muita coisa em pouco tempo de banda e isso acrescentou para a gente, gerando repertório, é uma conquista. E, agora, com a oportunidade de tocar no Abril Pro Rock é uma estrela dourada no nosso currículo, o que acaba sendo, também, uma vitrine para outros festivais, além de uma janela importante para, posteriormente, tocar em festivais pelo Brasil, comeτando aqui no Abril, que é um dos maiores eventos de música independente do País. É uma honra chegar a esse patamar de apresentação com tão pouco tempo de carreira". 

The Keith, que participou do concurso Microfonia em 2008, ficando em segundo lugar, é formada por Tagore Suassuna (vocal e guitarra), Felipe Dias (guitarra solo e backing vocal), Otévio Batista (baixo) e Davi Halley (bateria). 
 
 
 AMP 

A banda AMP é uma das atrações mais esperadas da cena pernambucana no Abril Pro Rock 2009. Com dois anos de estrada, o grupo se apresentou na última edição do festival como prêmio por vencerem o concurso promovido pelo site Link Musical. O grupo foi, na época, a banda mais votada pelos internautas. O show do Abril pro Rock, apesar de ser em um horário ingrato, abriu muitas portas para a AMP, que ao longo de 2008 participou de outros festivais como o Bananada (Goiania - GO), Porπo do Rock (Brasília - DF) e Calango (Cuiabß - MT).  

Em 2009 a banda volta ao APR como convidada e se apresenta no dia reservado ao rock feio, sujo e mau: a sexta-feira em que o Motorhead (Inglaterra) sobe ao palco. "Fomos chamados para tocar no mesmo dia dos caras e estamos super felizes, porque somos muito fπs do Motorhead ", afirmou Dudu, baixista da banda. 

Além de Dudu, a AMP é formada por Capivara (guitarra e vocal), Djalma (guitarra e vocal) e Crika (bateria). Eles vinham trabalhando há algum tempo sem disco lançado, apesar de estarem com o álbum pronto há cerca de um ano. "A gente estava ensaiando e gravando, quando resolvemos mandar umas músicas para a gravadora Monstro Discos (Goiania - GO) e eles gostaram. Fizemos uma turnê pelo Brasil tocando sem disco, porque tropeçamos na buracria dos direitos autorais o que acabou atrasando o lançamento, que era para ter saído ano passado. Mas, a partir daí conseguimos gravar o álbum, e é provável que saia ainda esta semana", explicou Dudu. 

O primeiro trabalho da AMP se chama Farmacodinâmica, que Dudu explicou ser o ato de testar as drogas para o bem e para o mal. O disco, que foi mixado e masterizado na Toca do Bandido (Tom Capone, no Rio de Janeiro) por Iuri Freiberger (renomado produtor da cena independente, que já trabalhou com as bandas Walverdes, Frank Jorge e MQN), tem dez músicas de muito rock pesado, com uma mistura de influências que vão desde o hardrock, passando pelo rockabily, punk até o garage. Os ensaios e as gravações foram feitas num cenário um tanto sugestivo, nas salas de uma casa abandonada em Candeias, hoje já transformada numa produtora da banda. 

E, nem bem lançado o primeiro e tão esperado Farmacodinâmica, a AMP já planeja o segundo disco, que tem três músicas prontas, entre elas, Lizard Tale e Over the Edge. "Estamos começando a trabalhar no segundo álbum e pretendemos terminá-lo até o final deste ano. É bom que a gente não perde o pique, já que os músicos evoluem naturalmente. É normal essa diferença dependendo do tempo entre os lançamentos", explica Dudu. 

Um dos pontos altos do show da AMP é quando eles tocam a música Acidez que, segundo Dudu, é a canção mais esperada das apresentações. "Não tínhamos uma música de trabalho. Deixamos o público escolher e Acidez foi a que a galera mais se identificou". 

